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Informam-nos de que o 
Ex.mo Ministro do Reino, 

presidindo a um ministério 
extra-partidario, pensa em 

collocar, como governadores 

civis funccionarios públicos, 
desligados da politica. Não 
procede agora o Ex.mo Sr. 
conselheiro Wenceslau de 
Lima como o presidente 
Ferreira do Amaral que, 
para organisar um ministé- 
rio de acalmaçao destinou 
ao Terreiro do Paço que a 
politica cá longe seria tantos 

districtos para a direita e 
tantos para a esquerda. Os 
benefícios d'uma tal divisão 
aguentamol-os nós que algu- 
ma cousa podemos contar de 
como se fez politica de rege- 

doria Doeste concelho e na 

maior parte dos que compõe 

o districto. 

Emfim! — bafejados por 
uma má fortuna tivemos o 
pezar de estarmos sob o do- 
mínio Espregueira — o sol 
progressista que aquecia e 

animava os que juraram aos 

deuses do seu lar ter-nos 
Ti,um plano inferior ap das 
suas prosapias. Ainda hoje 
não quererão acreditar que 
o Ex.mo £r. conselheiro 
Wenceslau de Lima, anima- 

do das melhores intenções de 
trazer á patria portugueza 
dias mais tranquillos e mais 
prósperos, vem á politica dar 

o golpe de morte na regedo- 
ria e nos homens que eram 
portuguezes impunhando o 
bastão da governança para 
zurzir sem clemência, seus 
irmãos que odeiavam. Po- 
dem, pois, as aguerridas 
gentes guardar no armario 
da louça antiga a durindana 
de escaramuças sem conta, 
com que esgrimiram doida- 
mente offerecendo as sortes 
que fizeram as delicias do 
rapazio do lugar. A própria 
couraça vae cncher-se de pó, 
ella que resplandeceu ao sol 
de tantas batalhas e pode de- 
fender o arcaboiço dos ar- 
remessos inimigos. 

Pois bemlque estes apres- 
tos queridos não fiquem 
despresados a um canto co- 
mo albarda de cançado be- 

gueiro, mas cuidadosamente 

guardados ate que uma vez 
se ouça uma marcha guer- 
reira. De portas a dentro, 
uma e outra vez, um simu- 
lacro de peleja é bastante pa- 
ra tirar o pó e não deshabi- 
tuar a dextra, se brandindo 
a durindana como o D. Qui- 
xote que figurou a moura- 
ma em odres d'azeite, a des- 
carregarem sobre bonecos 
de palha que figurar-nos pos- 
sam. Perdoaremos a seme- 
lhança, desculpando a inten- 
ção se pensarmos que o exer- 
cício será necessário e util 
para dar sangue novo a quem 
vae dormir o somno dos 
guerreiros depois de mil fa- 
çanhas. Sonhas, talvez!... 
um futuro mais glorioso com 
ovações de estrépito, fan- 
farras a gaitearatoda a for- 
ca do seu metal, cânticos de 
donzellas lindas, com floresj 

foguetes de dynamite, lumi- 
nárias, salamaleques das pes- 
soas amigas ele., etc., sonhar 
tudo isso para d^qui a um 
mez, se tanto, um anno ou... 
nunca. 

—nem*— 

Singular—eis o epitheto 
que a define. Conhecem, por- 
ventura, entre as escriptoras 
portuguezas outra que exce- 
da na multiplicidade de apti- 
dões e a eguale na indepen- 
dência de opinião? 

Lucinda—deixemos o Dom 
á mulher vulgar—tem o seu 
nome ligado á poesia, ao 
conto, á novella, á critica, á 
chroriica, ao jornal, e em 
todos estes generos provou 
de sobejo uma larga e po- 
derosa envergadura e pa- 
tenteou uma destemida fran- 
queza, rara no bello sexo, 
em regra, entre nós ao the- 
nos, excessivamente tímido. 

O desassombro é, preci- 
samente, uma das qualidades 
que eu mais lhe admiro—c 
bastas vezes me surprehen- 
do a pensar como é que 
uma artista de tão nobre ta- 
lento e tamanha producção 
passa despercebida a muitas 
pessoas presumidamente cul- 
tas e, sobretudo, á maioria 
das suas irmãs. 

Devendo a sua obra incon- 
fundive! ser familiar em to- 
do o paiz, do norte ao sul, 
do mar d raia, é apenas um 
numero exiguo de gounnets 
que a lê e aprecia e com- 
menta com a devoção estre- 
me dos requintados.' Para 
tal decerto 'contribue, mais 
do que a .indolência penin. 
sular, a desartificiosa mo- 
déstia da illustrc senhora, a 

, quem ajusta perfeitamente 

o cryptonimo de Violeta, 
que tanto usa e que caracte- 
risa uma das modah.dades 
do seu feitio moral. 

Em resumidas palavras 
vou apresentar esta intelie- 
ctual aos que ignoram os 
seus esplendidos trabalhos. 

Poetisa, nas suas estro- 
phes adeja a phantasia como 
uma grande ave luminosa. 
Em cada verso affloram ima- 
gens selectas, muitos—ai de 
ella!—percebe-se que distil- 
Iam lagrimas. 

Teem um doce tom de 
canduras as lyricas que subs- 
creve, as deliciosas, inebri- 
antes lyricas em que o seu 
coração palpita, geme, cho- 
ra, ri,—e foi talvez por 'sso 
que Xavier de Carvalho a 
incluiu no néo-romantismo. 

Contista, alguns dos seus 
quadrinhos são um extasian- 
te primor d'arte. 

Romancista, tem paginas 
repassadas de colorido e har- 
monia e rigorosamente obser- 
vadas na directa analyse da 
vida humana. 

E' de notar que a obser- 
vação de Lucinda, por exa- 
cta, não atlinge a crueza dos 
livros de uma sua collega, 
antes accusa uma suave fe- 
minilidade. 

Critica, costuma subordi- 
nar os seus escriptos ao cri- 
tério philosophico que a ins- 
pira, mas fal-o sem entono 
dogmático, despretenciosa- 
mente e affirmando uma in- 
corruptivel rectidão. 

Chronista, a sua prosa 
elegante e moderna reveste 
louçainhas donairosas e agi- 
ta os assumptos mais actu- 
aes com um impressionismo 
e mestria indiscutíveis. 

Jornalista, defende os que 
soffrem e aspiram á Justiça, 
e protesta contra todas as 
iniquidades e todas as ne- 
gruras. NÃquella alma feita 
de musica, não ha sómente 
melodias: e. assim, quando 
a quando, vêmol-a vibrando 
de cóleras sagradas, n'uma 
vehemente evangelisação da 
Verdade, do Direito, do 
Bem e do Amor, dos ideaes 
generosos emfim. 

Foi notável a sua denoda- 
da campanha contra a reac- 
ção ultramontana, á data do 
caso Calmon, attilude que lhe 
acarretou as iras ferinamen- 
te perseguidoras da jesuíta- 
gem de sotaina e de frack. 
E não menos notável a sua 
perseverante propaganda em 
favor do divorcio legal, sa- 
lutar instituição que é neces- 
sário estabelecer entre nós, 
especialmente para bem da 
mulher, tão a miude victima 
dos instinctos animaes do 
homem. 

E' uma enthusiastica mi- 
htante do feminismo, d^sse 
sympathico feminismo com- 
patível com a sua índole se- 
nhoril. E1 vice-presidente da 
Liga Pacifista Portugueza c 
pertence á ala, gentilisslma e 
já crescida, das republicanas 
de firmes ccnvições e exem 
piar isempção. 

Conservo, entre os meus 
papeis, artigos políticos de 
Lucinda, recortados de ga- 
zetas, em que a sua alma 
austera de patriota pulsa af- 
flicta pelos infortúnios da 
nossa pobre terra estreme- 
cida. 

Uma eloquente oradora 
irlandeza disse, certo dia:— 
o Dêmos aos opprimidos a 
melhor parte do nosso cora- 
ção. A mais nobre missão 
da mulher é ser mensageira 
da Esperança». Pois bem: 
Lucinda Ribeiro realisa in- 
teiramente esta maxima de 
miss Maud Gonne. O seu 
coração, que vale tanto co- 
mo a sua cabeça privilegia- 
da, reparte-o ella pelos infe- 
lizes e prodigalisa-o em to- 
das as causas alevantadas c 
altruístas. 

Maio de 908. 

Julio de Lemos. 
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O mildio d devido, tam- 
bém como o oidio, a um co- 
gumello, o peronospora vití- 
cola, tendo sido observado 
pela primeira vez em Fran- 
ça em 1878 e achando-se 
actualmente disseminado por 
todas as regiões vitícolas da 
Europa. 

Os caracteres que permit- 
tem determinai-o com abso- 
luta certeza, manifestam-se 
nas folhas, nos ramos e nos 
cachos. 

As fructificações do mildio 
só se mostram na face infe- 
rior das folhas. No começo 
do ataque, antes que as fru- 
ctificações tenham appareci- 
do, apresenta a face superior 
das folhas, em ontos isola- 
dos e pouco extensos, uma 
cor amarellada. São man- 
chas que se accentuam, ao 
mesmo tempo que na face 
inferior se desenvolvem os 
tufes das fructificações. O 
colorido amarello não tarda 
a passar para o pardo claro, 
depois para o pardo livido, 
tomando por fim as manchas 
o tom das folhas seccas. Se 
o parasita continua a desen- 
volver-se, as manchas de- 
senvolvem se igualmente; as 
folhas vão perdendo a côr 
natural, apparecendo a face 
inferior revestida de uma 
camada continua de fructifi- 
cações brancas. Assim ata- 
cadas, as folhas terminam 
por seccar e cair. Se o tempo 
decorre húmido, o parasita 
continua fructificando nas fo- 
lhas caídas. 

As effervescencias brancas 
do mildio só se observam na 
extremidade dos sarmentos 
herbáceos, excessivamente 
tenros, observando-se man- 
chas de um pardo livido e 
deprimidas, mas nunca le- 
sões profundas como no oi- 
dio. 

O mildio ataca também os 
cachos desde a florescência 

até á maduração, determi- 
nando alterações que teem 
nomes diversos. O mycelio 
do mildio, ao contrario do 
que succede com o oidio, vi- 
ve nos tecidos da planta, o 
que faz com que esta molés- 
tia seja mais temível que a 
do oidio. 

Como é sabido ha castas 
que resistem mais ao mildio 
do que outras. Em todo o 
caso, quando o anno decor- 
re favorável para o desen- 
volvimento d^sla- cryptoga- 
mica, rara é a casta que es- 
capa aos ataques de tão ter- 
rível parasita. D^hi a appli- 
cação do tratamento a mdas 
as cepas sem distineção de 
casta. 

E' bem conhecido esse 
tratamento. Contra o mildio 
empregam-se as caldas cú- 
pricas, que se applicam por 
meio de pulverisadores, de 
que existem numerosos mo- 
delos. 

Como se faz com as en- 
xofras, as pulverisações de- 
vem ser applicadas preven- 
tivamente. O primeiro trata- 
mento pôde exccutar-se al- 
guns dias depois ou antes da 
primeira enxofra. As seguin- 
tes realisam-se com três se- 
manas de intervallo. 

Quanto á calda cúprica, já 
a Vinha se tem referido por 
mais de uma vez á maneira 
de a fazer, de fórma que não 
insistiremos no modo de a 
preparar. 

Agora só accrescentare- 
mes que, de alguns annos a 
esta parte se estuda e traba- 
lha em encontrar um trata- 
mento que combata efficaz- 
mente, ao mesmo tempo, 
tanto o oidio como o mildio. 

Um tal tratamento, como 
é fácil de comprehender, se- 
ria mais economico, redu- 
zindo-se as despezas ao vi- 
ticultor. N'este sentido pre- 
conisou-se um tratamento 
que consiste em deitar per- 
manganato de potassa na 
calda cúprica, na dose de 
iõe a 200 grammas por he- 
ctolitro de calda. 

Também se preconisaram 
as caldas com enxofre e 
ainda os polysulfuretos alca- 
linos confinados com o sul- 
fato de cobre; mas todos es- 
tes preparados e ainda ou- 
tros idênticos não teem dado 
até aqui resultados conclu- 
dente e plenamente satisfa- 
ctorios. 

Em consequência d,isto, a 
sciencia agronómica, a sci- 
encia séria e prudente, que 
não se satisfaz com recla- 
mos, mas sim com experiên- 
cias convincentes, ainda se 
mantém na devida reserva, 
tratando separadamente o 
oidio e o mildio e crendo 
que se chegará a obter um 
dia um preparado que com- 
baterá efficazmente aquellas 
duas moléstias simultanea- 
mente. Mas emquanto não 
apparece esse preparado, 
procure-se combater o oidio 
e o mildio pelos meios que 
estão ao alcance de todos e 

cujo valor não admitte hoje 
duvida alguma. Fazendo as- 
sim, não só se combate- 
aquellas duas moléstias, mar- 
ta mbem se dá vigor ás vi- 
nhas. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 
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Endereçamos os nossos 
encomios á meza adminis- 
tradora do Hospital da Mi- 
sericórdia d^sta villa, pela 
nomeação que acaba de fa- 
zer, escolhendo para seu the- 
soureiro o conceituado ne- 
gociante cabastado proprie- 
tário sr. Joaquim José Ri- 
beiro. 

A este nosso respeitável 
amigo devemos dirigir feli- 
citações por ter cedido aos 
'rogos dos mais activos mem- 
bros da meza d'aquella be- 
nemérita casa de caridade, 
acceitando o cargo mencio- 
nado, onde o seu altivo gé- 
nio trabalhador e grande ti- 
no administrativo—devem 
prestar excellentes serviços, 

—*— 

Retirou hoje para Lisboa, 
devendo seguir para S. Tho- 
mé, Africa occidental, o sr. 
Alvaro Bacellar, que ha um 
mez estava n^sta localidade, 
seu torrão natal, de visita a 
todos os seus parentes e 
amigos. 

Sentimos a pequena per- 
manência entre nós do sym- 
pathico cavalheiro, cujo tra- 
to affavel e educado a lodos 
attrahia. 

Feliz viagem e breve re- 
gresso definitivo, são os nos- 
sos votos. 

24—5—909. 

—*— 

A «Voz de Coura», na sua 
ultima edição publica uma 
carta de Julio de Lemos,diri- 
gida ao director dkiquelle se- 
manário, a proposito de um 
desmentido que o nosso col- 
lega local deu á publicidade 
para desfazer umas calum- 
nias que afectavam a sua in- 
dependência de jornalista. 

A carta do illustre auctoc 
das «Campesinas» é oppor- 
tuna e cavalheiresca, embora 
eu não me conforme com o 
seu sentido em geral, o que 
nada contribue para diminuir 
o valor das considerações 
expressas pelo distincto jor- 
nalista que as firma. 

Comtudo, digamos, muito 
ligeiramente, que o director 
da «Voz de Coura», publi- 
cando o desmentido que ori- 
ginou a primorosa carta, 
procedeu bem e mostrou co- 
mo se rechaçam atoardas vis 
c infames. 
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Só, e isto para ser com- 
pleto, devia publicar em 
normando os nomes dos dois 
cavalheiros (?!) propaiadores 
da calumnia que o obrigou a 
tomar espaço ao seu jornal 
para se justificar, desfazendo 
nojentas menti rolas de soa- 
lheiro. Porque, a certa qua- 
lidade de animaes não se po- 
de deixar a redêa solta, para 
defeza do proximo que é di- 
gne de respeito. 

—« — 

A festividade cm honra 
do Divino Espirito Santo, 
realisada pm 29 e 3o mez. 
findo, decorreu brilhantissí- 
ma, especialmente a solem- 
nidade religiosa em que o 
laureado professor do lyceu 
dg Vianna sr. ?.c Rodrigo 
Fontinha, pronunciou um su- 
bstancioso e bem burilado 
discurso, deixando todos os 
assistentes encantados com a 
sua fina e levantada forma 
de expor. 

O arraial que precedeu a 
festa, esteve pouco concor- 
rido, talvez por as philar- 
monicas contratadas serem 
muito conhecidas, não dei- 
xando, ainda assim, de cum- 
prirem na medida das suas 
forças, admirando-se os pro- 
gressos effectuados pela no- 
va musica de Ferreira, fre- 
guezia d'este concelho, 

—*-— 
Com respeito a ejeição da 

confraria do Espirito Santo, 
que teve logar na vespera 
da festividade mencionada, 
ouço para ahi umas coisas 
com que não me prendo, 
deixando tudo em silencio. 
Reservo me para publicar, 
se poder ser, os nomes dos 
futuros mezarios na próxima 
carta. 

Devido a um descuido, 
quando conversava despreo- 
cupadamente com um seu 
camarada de secretaria, fe- 
riu-se com um canivete em 
um olho o nosso presado 
amigo sr. Julio de Lemos, 
habií secretario da camara 
municipal. 

O distinctlssimo funccio- 
nario teve, por tão lamentá- 
vel motivo, ie seguir para 
o Porto, consultar um me- 
dico especialista, sabendo-se 
por noticias vindas d^li que 
não offercce gravidade o seu 
estado. 

Desejamos ardentemente 
o breve regresso do bom 
amigo, livre de todos os cui- 
dados que o atfligiram pela 
desastrada occorrencia. 

—•  
Enviamos as nossas feli- 

citações ao sr. José do Es- 
pirite Santo da Cunha e sr.a 

D. Aurélia Gonçalves Perei- 
ra, pelo seu consorcio, de- 
sejando ao hábil solicitador 
todas as venturas da digna 
união que fez. 

—«—■ 
O tempo arrefeceu muito 

o que bastante damno causa 
ás videiras, que estavam lu- 
xuriosamente promettedo- 
ras. 

1—5—909. 
El—Dani. 
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Noticias politicas 

/tiictorldades 
administrativas 

Nos «Casos do dia» as 
«Novidades» do dia 3i de 
maio commentavam a noti- 
cia publicada no «Diário de 
Noticias» sobre governadores 
civis, escrevendo: «As nossa^ 
informações dizem-nos que, 
pelo menos, pediram a de- 
missão os governadores civis 
dos districtos do Porto, Villa 

Real e Angra do Heroísmo. 
Observando que os gover- 

nadores civis são «pau para 
toda a especie de colheres» 
dizem; Não é de estranhar 
que o sr. Wenceslau lhes di- 
ga que tendo de entregar os 
districtos a governadores ci- 
vis que representam um ca- 
racter extra-partidario, o 
gabinete Os dispense "doesse 
sacrificio. São progressistas 
os governadores civis de 
Ponta Delgada, Algarve, 
Guarda, Vizeu, Vianna do 
Castello, Aveiro c Braga. 
Foram nomeados pelo sr. 
Campos Henriques ou se- 
guiram a sua politica os go- 
vernadores civis da Horta, 
Évora, Beja, Portalegre, 
Leiria, Coimbra, Santarém, 
Porto, Bragança e Villa Re- 
al. Todos elles estão no mais 
completo entendimento com 
o partido progressista, cuja 
politica fazem sem nenhuma 
especie de reserva. Os go- 
vernadores civis de Angra e 
Funchal nomeados pelo sr. 
Ferreira dc Amaral são pro- 
gressistas da gemma. 

O governador civil de Cas- 
tello Branco, esse fez exclu- 
sivamente a politica do sr. 
Tavares Proença, chefe do 
partido progressista do dis- 
tricto. Regenerador? Ne- 
nhum. Dissidente? Nenhum. 
E todavia com o sr. Ama- 
ral havia muitos governado- 
res civis regeneradores; mas 
tendo-se organisado o mi- 
nistério Campos Henriques, 
todos elles se demittiram 
sem excepção de um. 

—— 

IMILAS? 

Proprio só dos espíritos 
apoucados e tacanhos, pro- 
prio só da gentalha miúda ou 
da plebe, proprio só dos co- 
bardes é o lançar mão da 
justiça para derimir e tentar 
fazer calar, as verdades que 
naturalmente affloram á boc- 
ca dos perseguidos, dos es- 
corraçados c dos lesados nos 
seus direitos. 

Assim, é vulgar, ver um 
partido politico deffendêr-se 
das accusações das opposl- 
ções, escalpellisando os fa- 
ctos apontados e rebatendo- 
os a um e um, mostrando 
quão injustas são as allega- 
ções feitas, 

D^sta forma procedem os 
partidos e corporações poli- 
ticas que tem no seu seio 
homens de inconcussa pro- 
bidade, homens sem mancha 
e sem macula, que não te- 
mem e antes desejam a au- 
topsia publica dos seus actos 
públicos, porque não temem 
e não se arreceiam, que a 
indignidade, a falta de hon- 
radez e a pouca limpeza de 
mãos lhes tenha manchado 
o seu caminho. 

É no pelourinho da opinião 
publica, que todo o homem 
criterioso e digno tem de 
prestar contas dos seus actos 
públicos nos cargos de elei- 
ção, porque é esse o único 
tribuna! em que a Justiça é 
feita sem se attendêr á opi- 
nião dos jurados. 

Mas quem se cala, quem 
esconde e occulta os seus 
actos, quem continua e pro- 
segue em factos condemna- 
veis, quem se serve do seu 
logar de eleição, para en- 
grossar a bolsa c não 
pagar Impostos, e quem 
espera a classificação devida, 
para mandar para o Tribu- 
nal, quem devidamente o 
classificou, é porque, conscio 
dos crimes commettidos, 
convicto da veracidade dos 
factos apontados, procura 
como o canalha, como o va- 
dio, como o salteador de es- 

trada. a oceasião asada e { 
propicia, para processar 
quem lhe tem ensinado o ca- 
minho do bem, para lhe fa- 
zer arrancar por meio d'uma 
lei barbara uns míseros cem 
mil reis. Por causa d,esta lei 
é que um grupo de amigos 
dVeje concelho está a tratar 
de fazer sahir á luz da pu- 
blicidade um periódico que, 
ali das alturas da Pousa, pu- 
blicando photographias e 
fazendo as precisas biogra- 
phias, pormenorisará actos 
da vida publiea^e particular, 
d'esses que se sentem segu- 
ros para morder de furto, 
quem os censura pelas suas 
inequidades. 

Esperamos portanto por 
esse collega «El Eco» que 
com eertêza não deixará de 
mostrar aos melgacenses, al- 
guns factos bem escuros, de 
alguns! d'esses senhores da 
situação. 

Caminho de ferro 

de Valença a 

Monsâo 

ISontem o sr. I>r. 
José Bílas tele- 

graphou aos seus ami- 
gos dc fXossão, daudo 
a boa noticia dc qsac 
tinha conseguido que 
tòsse posta cm praça 
a construcção do ulti- 
mo lanço drcstc cami- 
nho dc ferro, csccpto 
um kiiomctro, qaie por 
exigências do niaiistc- 
rlo da Guerra, fica alu- 
da para aaiScador reso- 
lução. 

lãsta noticia encheu 
de Jaabllo os anonsa- 
nenses que na noute 
dc hontem percorre- 
ram as ruas d'aq8aella 
vilia em inaaaifestação 
festiva aos homens 
qaae mais tem paigaaado 
pelos melhoramcaitos 
locacs. 

Parabéns ao vlslaaho 
concelho de Moaasão, 
por ver emfiiu em via 
de reallsar se o alme- 
jado camlaiho dc ferro 
com o qual aaõs temos 
■maltlsslmo a lucrar. 

♦ •!!!(: ** 

■PIS BI 

Diz-se que a camara mu- 
nicipal d^ste concelho, não 
sabemos se para dar cum- 
primento á lei, se para sa- 
tisfazer a vontade do seu 
presidente ou se para exhi- 
bir as suas deslumbrantes 
casacas, resolveu fazer a fes- 
tividade de Corpus Christi 
no cirrente anno. 

Pôde ser que assim acon- 
teça, e isso na.la nos admi- 
ra, porque a lei é bem ex- 
pressa sobre o assumpto, 
mas o que é muito psra es- 
tranhar é que só agora se 
pretenda remediar ou enco- 
brir a falta que se tem com- 
mettido por largos annos. 

Se até aqui se não podia 
fazer, como estultamente se 
allegava, qual a rasão porque 
agora se fáz? 

Augmentaram, por acaso, 
as receitas do município? Ou 
diminuíram as despezas? 

S. Francisco que respon- 
da. 

- ~ 4 »»  

Desaslre em 

liScjdeta 

Soccorros prestados 
por Suas llagcstadcs 

Referem pormenorisada- 
mente os jornaes da capital 
um desastre occorrido cm 
Lousa, junto á ponte de Fri- 
elias, de que foi victima o 
cyclista sr. Eduardo da Silva 
Carvalho. 

Fazia este senhor parte de 
um grupo excursionista, so- 
cios da União Velocipedica 
Portugueza, que haviam 
combinado um passeio a Ma- 
fra, hontem, e que realisa- 
ram, sem incidente de maior, 
até chegarem áquella locali- 
dade. No regresso, porem, 
succedeu dar-se a fractura 
d'uma peça de travão da ma- 
china montada pelo sr. Silva 
de Carvalho, precisamente 
quando descia um forte de- 
clive, o que deu em resul- 
tado um grande augmenlo 
de velocidade c ser cuspido 
d'ella abaixo o mesmo cy- 
clista, que ficou muito ferido 
no rosto e com traumatismo 
nos ossos do nariz. 

Iam já muito distanciado5 

na sua frente os companhe'- 
ros e, na retaguarda, apenas 
se encontrava um dTelles, 
que correu logo a erguei-o 
do chão e animal-o, se bem 
que devéras impressionado 
com os ferimentos que o 
amigo recebera e que se lhe 
afiguravam muito graves. 

Não passava ninguém que 
o soccorresse, nem estavam 
próximos de local onde hou- 
vesse possibilidade de encon- 
trar auxiPo medico ou phar- 
maceutico. Mas, por felici- 
dade, não tardou que se sen- 
tisse o rodar de automóveis, 
vendo-sc, a distancia, vir 
dois, em direcção de Lisboa. 
Animado, pois, com a ap- 
proximação dos dois vehtcu- 
los, logo o companheiro se 
resolveu a solicitar os ser- 
viços das pessoas que vinham 
nMles, no que foi de prom- 
pto attendido, verificando 
então serem Suas Magesta- 
des El-Rei D. Manoel e a 
Rainha Senhora D. Amélia, 
que também havia ido a Ma- 
fra, acompanhados dos seus 
dignitários e do professor 
sr. Kerausch. 

O Senhor D. Manoel, com 
a maior solicitude c ampa- 
rando-o em seus braços, 
deu-lhe o seu logar no au- 
tomóvel, ao lado de Sua 
Magestade a Rainha, e foi 
para junto do respectivo 
chauffeur, entrando para o 
mesmo vehiculo o compa- 
nheiro do ferido, e ordenou 
El-Rei que seguisse para 
Loures, onde se podiam en- 
contrar os necessários soc- 
corros médicos, e pharma- 
reuticos. Assim se fez. Po- 
rém, como o medico dVjudla 
localidade declarasse carecer 
de apparelhos para um acto 
operatorio definitivo, limitou- 
se a um penso provisorio, 
depois do qual os automóveis 
continuaram o caminho de 
Lisboa, em direcção ao hos- 
pital de S. José, sendo alli 
recebido pelo pessoal medico 
de serviço, que tratou de 
ministrar ao sr. Silva Car- 
valho o tratamento requeri- 
do pelas circumstancias. 

Durou a operação uma ho- 
ra, durante a qual Suas Ma- 
gestades acompanharam,com 
a mais carinhosa solicitude 
e com o mais humanitário 
interesse, o acto operatorio, 
como se fôssem enfermeiros 
dedicados ou pessoas de fa- 
mília a quem o ferido me- 
recesse os mais carinhosos 

desvelos. E como se tudo 
isto não bastasse, conduzi- 
ram-nViá casada residência, 
rua de Santo Amaro, onde 
ficou, por ordem de Suas 
Magestades, o sr. conde das 
Galveias, afim de lhes po- 
der dar quaesquer informa- 
ções ácêrca do estado do fe- 
rido. 

Este ligeiro relato do de- 
sastre e dos principaes por- 
menores que o revestiram, 
sãosufficientemente eloquen- 
tes para que tenhamos de 
engrandecer o nobilíssimo e 
captlvante procedimento de 
El-Rei e de Sua Augusta 
Mae, e consideral-o como 
licção e exemplo a seguir 
pelos indifferentos e pelos 
egoístas, a quem a infelici- 
dade alheia nunca obrigou a 
dar um passo. 

Valores selladas 

E' frequente a falta dc 
valores sellados á venda em 
esta villa, principalmente de 
sellos da taxa de 100, 200, 
5oo e i{?ooo reis, o que não 
poucas vezes faz grandes 
transtornos 

Os depositários allegam, 
umas vezes que se acabaram 
e outras que na recebedoria 
os não ha, o que de fórma 
alguma pôde admittir-se. 
Muitas vezes pretende-se um 
sello de joo reis para collar 
em documento que dispõe de 
pequeno espaço c, porque o 
não ha, é preciso prefazer 
aquella importância com sel- 
los da taxa de 20, 3o, 40 e 
5o reis! 

Na recebedoria, natural- 
mente porque ha sempre 
muitíssimo que fazer, recu- 
sam-se a vender ou a trocar 
um sello nestas condições e 
o povo c quem soffre o in- 
commodc de andar de porta 
em porta para ser attendido. 

Pedem-se providencias. 

— 
Inquérito ãs associa- 

ções de soccorros 
inaataios 

Pelo ministério das obras 
publicas foi mandado pro- 
ceder a um rigoroso inqué- 
rito ás associações de soc- 
corros mutuos " do norte do 
paiz, visto constar nas es- 
tancias superiores que não é 
legal o funccionamcnto d^I- 
gumas d'eilas. 

Dr. Gonçalves 
de Fígaielrcdo 

Extraordinariamente con- 
corrido o Te Deum em acção 
de graças pelo completo res- 
tabelecimento do muito que- 
rido monsanense, dr. Gon- 
çalves de Figueiredo. O al- 
moço que os seus amigos 
lhe offereceram no theatro 
d^quella villa, em o dia de 
hontem, foi uma festa bri- 
lhantíssima, associando-se a 
cila pessoas dos concelhos 
proximos que quireram ma- 
nifestar a s. ex." em quanta 
estima tem as bondosíssimas 
qualidades do coração dV 
quelle distincto medico.Festa 
de amisade, simplesmente, 
pois que r^clla cooperaram 
indivíduos de todas as cores 
politicas. 

« 
* * 

D^ste concelho foram as- 
sistir os srs.drs. Antonio P. 
de Sousa, José Joaquim de 
Abreu e Manoel Joaquim 
Gonçalves, José Ferreira 
Las Casas, João Eugénio da 
Costa Lucena, Domingos C. 
Pereira e Antonio Manoel 
Fernandes. 

Moedas do SOO i-el« 

Termina no dia 3o do 
corrente mez o praso para 
a troca das actuaes mocJas 
de 200 reis pelas da nova 
cunhagem. 

fnSJiyír!* 

Gaancntarcl aconteci- 
mento—Slorte de nm 

estudante 

Dizem de Vianna: 

A's 6 horas da tarde dc 
hontem, 3i dc maio, deu-sc 
um lamentável acontecimen- 
to n'esta cidade que profun- 
mente emocionou todas as 
pessoas que d^lle tiveram 
conhecimento. 

Um estudante do nosso 
lyceu, pertencente á 1.' clas- 
se, de nome Brazelino Pe- 
reira da Silva, de i5 annos 
de edade, filho de Antonio 
Pereira da Silva e Maria P. 
Brandão, natura! de Cristel- 
lo, concelho de Paredes dc 
Coura, foi em companhia dc 
um seu condiscípulo, dar um 
passeio pela margem do nos- 
so rio. Como lhe appetecesse 
banhar-se atravessaram a 
ponte metallica c dirigiram- 
se ao local denominado do 
«Cães Novo». Como tinha 
jantado ha pouco, tal impru- 
dência custou-lhe a vida, pois 
que uma congestão o matou 
instantaneamente. 

O companheiro vendo que 
o infeliz submergia, chamou 
por soccorro. Accudiram uns 
pescadores, que nada mais 
poJeram fazer, que não fos- 
se retirar o infortunado ra- 
paz da agua, já cadaver. 

O triste acontecimento, 
que fez convergir á outra 
margem muitas pessoas, deu- 
se cerca das 6 horas da tar- 
de, quando a mãe do infeliz 
chegava no tram\vay,de Pa- 
redes de Coura, com o fim 
dc o visitar. 

Imaginem a dôr da pobre 
mãe, ao saber de tamanha 
desgraça! 

O funeral do infortunado 
estudante realisou-se hoje ás 
5 da tarde sendo muito con- 
corrido. 

«Jornal Caiuinhcnse» 

Entrou no 8.° anno da 
sua publicação, este nosso 
estimado collega de Cami- 
nha, pelo que o felicitamos 
mui cordealmente. 

—« — 

Também completou o seu 
primeiro anno de existência, 
o nosso estimdado collega 
«Novidades de Cerveira». 

Muitas felicitações. 

 — 

Previsão do lerapo 

Segundo diz Sfeijoon, será 
como segue o tempo na pri- 
meira quinzena de junho: 

«Na terça, 1, chegará ao 
Cantabrico um mínimo ba- 
rometrico que produzirá al- 
gumas chuvas c tempestades 
na Península, principalmente 
desde o noroeste e norte ao 
centro, com ventos vários. 

Este núcleo de forças per • 
turbadoras passará pelo cen- 
tro da Hespanha na quarta, 
2, occasionando chuvas e 
tempestades nas nossas re- 
giões, particularmente desde 
o Cantabrico e centro ao 
Mediterrâneo, com ventos 
de entre sudoeste e noroes- 
te. 

De 3 para 4, ficarão al- 
guns elementos perturbado- 
res no Mediterrâneo c ao 
sudoeste da Península, qs 



tornai dc Melgaço 3- 

qnaes causarão tempo um 
tanto nebuloso e alguma chu- 
va ou tormenta de curto raio 
de acção n'aquellas regiões. 

O mínimo barometrico 
que haverá no sudoeste da 
Península na sexta, 4, adqui- 
rirá maior intensidade no 
sabbado, 5, avançando para 
a Andaluzia e o mar Ibéri- 
co; outro necleo de forças do 
Atlântico apparecerá na Gal- 
liza. Temporal de chuvas e 
tormentas nas nossas regi- 
ões, com ventos vários. 

No domingo, 6,encontrar- 
se-ha na Argélia a depres- 
são da Andaluzia, e a da 
Galliza passará pela bahta da 
Biscaya e região pirenaica. 
Continuarão a cahir chuvas 
e tormentas na Península, 
particularmente na metade 
oriental, com ventos vários. 

As referidas depressões 
dirigir-se-hão para o mar na 
segunda, 7, dia em que che- 
gará ao sudoeste da Irlanda 
outra depressão. .Mudará a 
situação metereologica na 
Península, melhorando em 
ponto geral, e apenas será 
um tanto sensível no Medi- 
terrâneo e no noroeste a 
acção d'aquelles núcleos de 
forças perturbadoras. 

Na terça, 8, apparecerá 
no centro da Hespanha um 
minimo barometrico, desag- 
gregado da depressão do su- 
doeste da Irlanda, o qual 
occasionará novas chuvas e 
tormentas na Península, es- 
Cecial mente desde o Canta- 

rico c regiões centraes ao 
Mediterrâneo. 

Na quarta, 9, será mais 
tranquilla a situação atmos- 
pherica di Península, fican- 
do o tempo um tanto variá- 
vel, particularmente no no- 
roeste, norte e nordeste, de- 
vido aos centros de pertur- 
bação atmosphericu do Me- 
diterrâneo e do Atlântico já 
apontados. 

De 10 para 11 as depres- 
sões que haverá no noroe-te 
da Europa e no Cantabrico 
produzirão alguns chuviscos 
e tormentas desde o noroes- 
te e norte ao centro, com 
ventos de entre sudoeste e 
noroeste. 

De 12 para t3, actuarão 
na bahia da Biscaya, no Me- 
diterrâneo superior e em 
Marrocos centros de" baixa 
pressão que causarão tempo 
um tanto nebuloso ou tor- 
mentas na metade oriental, 
com ventos de direcção va- 
riável. 

Na segunda, 14, reunir-se* 
hão na Argélia e Tuniz os 
núcleos de forças dc Medi- 
terrâneo superior e de Mar- 
rocos, occasionando algumas 
chuvas e tormentas nas zo- 
nas visinhas do Mediterrâ- 
neo, com ventos de entre 
noroeste c nordeste. 

toiacr. ontfnw «>3 «no» 

Na terça, i5, afTastar-se- 
hão pela Sibéria as depres- 
sões da Africa, deixando de 
influir nas nossas Teg'ões. 

{■AKTÃO DE l^AKABEMS 

Feirem annos: 

Domingo—o sr. Manoel B. 
de Sousa. 

Terça feira—a ex.ma sr.' D. 
Florinda Adelaide Gon- 
çalves da Rocha. 

# * * « * .n ***** 

IHÊlliÃ 

Regressou de Lisboa, o 
sr. José Ferreira Las Casas. 

—Estiveram em Monsão, 
os srs. drs. Manoel Joaquim 
Gonçalves, Antonio Pereira 
de Sousa e José Joaquim de 
Abreu, e o sr. José Ferreira 
Las Casas. 

PRIMEIRA PARTE 

c ACPITTTiiO "V 

UM FALSO LAR 

O pae de Joanna esgotara 
as forças n^ste supremo 
abraço □'amor... a cabeça 
caíu-lhe inerte sobre o tra- 
vesseiro. 

Joanna afflita agarrou-lhe 
as mãos geladas gritando: 

—Meu pae.,. meu pae... 
Mas a agonia tem muitas 

vezes sobresaltos extra - 
nhos.., 

Ella chama ainda... não 
desanima... 

O velho reabriu as pálpe- 
bras, soergueu a cabeça, dei- 
tou o braço cm volta do pes 

Antonio ■'ereira de 
Kousa, bacharel for- 
mado em Medicina e 
Cirurgia pela univer- 
sidade dc Coimbra c 
administrador do con- 
cciho dc Melgaço: 

Faz saber que no dia 17 
do proximo mez de junho, 
pelas 10 horas da manhã 
na secretaria da administra- 
ção do concelho, se ha de 
proc°der á arrematação do 
sustento dos prezos indigen- 
tes das cadeias civis d^sta 
comarca c dó fornecimen- 
to diário de dous decilitros 
de petróleo, sob as condi- 
ções e clausulas seguintes; 

O arrematante fornecerá 
diariamente a cada preso: 

Primeira refeição 

Um litro de sopa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arrôz, 200 grammas de ba- 
Ihau ou carne e 35o gram- 
mas de pão de milho. 

Segunda refeição 

Um litro de sopa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arrôz e 35o grammas de pão 
de milho. 

C arrematante é também 
obrigado a fornecer todos os 
dias 12 litros d^gua para 
lavatório e bebida dos pre- 
sos. O mesmo arrematante 
incorrerá na multa de 2-pooo 

>■■■ ■» 
coo OTD C0O CQS C0O 

coço de João, apertou-o 
contra elle e designando 
Magdalena disse; 

—Tral-a para o pé de 
mim... e sorria de felicida- 
de. 

Depois dirigindo-se á filha 
disse; 

—Dá me aquelle quadro 
que tem o pergaminho... 
dou-Po, confio-Po Joanna; é 
a recompensa de vinte e cin- 
co annos de energia, de co- 
ragem, de perseverança... 
esta cruz ganhei-a á custa 
do meu sangue... guarda-a 
preciosamente Joanna; é a 
minha herança. E agora 
adeus. Eu perdoo-te.... 
amei-te muito e amo-te ain- 
da. Depois, mais tarde, não 
te esqueças de fallar a estas 
creanças d^quelle bom ve- 
lho,«que era seu avô e que 
tanto lhes queria! 

reis por cada vez que for • 
neccr o rancho mal confec- 
cionado ou sem lUnpeza. 

Póriun «I» arrematação 

As propostas, tanto para 
alimentação como para o 
fornecimento de petrolco se- 
rão feitas separadamente e 
apresentadas em carta fe- 
chada e abertas na presença 
dos concorrentes e de duas 
testemunhas, adjudicando-se 
provisoriamente o forneci- 
mento do sustento de cada 
preso áquelle que o fizer por 
preço não excedente a i5o 
reis, e o fornecimento do 
petroleo, áquelle'"que apre- 
sentar a proposta mais fa- 
vorável. 

O proponente, para ser 
admittido ao concurso, tem 
de apresentar antes da sua 
abertura, como fiador e prin- 
cipal pagador, pessoa que 
garanta o cumprimento da 
sua proposta ou fazer o de- 
posito de 1 oc^ooo reis, que 
findo o concurso, serão en- 
tregues aos concorrentes a 
quem não fôr adjudicado o 
fornecimento, 

O concorrente a quem fôr 
adjudicado o fornecimento, 
ainda que provisoriamente, 
e não tiver feito o deposito, 
tem de apresentar na occa- 
siao em que se lavrar o auto 
de adjudicação,fiador e prin- 
cipal pagador que garanta 
o exato cumprimento das 
condições do contracto, caso 
seja superiormente approva- 
do. 

Para constar se passou o 
presente e outros que vão 
ser affixados nos logares mais 
públicos. Administração do 
concelho de Melgaço, 25 de 
maio de iqoq. Eu, Duarte 
Augusto de Magalhães, se- 
cretario, que o escrevi. 

Antonio Pereira ie Sou- 
sa. 
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DOMINGOS*3 ANTONIO 
ALVES & C.3 

CASTRO LABORÍIRO- 
MELGAÇO 

Agesta fabrica, »•©- 
centemeute montada, 
vende-so chocolate dc 
I.' qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
que contem são dc 1." 
ordsni c a sna mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior cs- 
cnipulo. 

VER PARA CRÊR 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 6 
o vapor Hilary.m dia i3 o 
vapor La Plata, c no dia 22 
o vapor Lanfranc. 

-—— 

Obrigado, senhores!.... 
Consa!as-tes minha ultima 
hora... 

Adeus Joanna... não es- 
queças. .. a honra... o de- 
ver. .. os meus netos... 

A voz ia-se lhe extinguin- 
do 'lentamente. Fechou os 
olhos depois de ter fixado 
com um supremo esforço os 
cabellos loiros de João e 
Magdalena. 

Estava morto... 

Na manhã seguinte, n^ma 
manhã cfabrll cheia de sol, 
um carro fúnebre, enfeitado 
com algumas corôas, partia 
da mansarda da rua jenêr e 
dirigia-se, subindo a aveni- 
da da Estação, para o cemi- 
tério de Ivry. 

ammwajk 
A SSSZ&SZSABIB 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaco débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EJmi9EJLaEJlS£J13EJig 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé SEipci-lor do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

o maiu 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  ....83000 rs. 
«Gaillot   ..giSooo rs;. 
«Govet q^ooo rs. 
Tubos de borracha de j.» qualidade, 340 fs. o metro» 
Sulphato de cobre de i.a qualidad:. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2$5oo rs. 
Outras ditas a aéíooo » 

« « « « « « 2fj200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3)Jooo. 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de" sêda que em toda parte sj 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc mnchinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

A NACIONAL 

Companhia porlugneza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal S00:000|000 reis 

Direcção technlca 

^Diretor e Actuaria—Fern: 1 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelh 
Medico chefe—Dr. Egas Moni\ 
Gerente da Filial—/. Zagall i 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira di 
Sampayo. 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. "Davidd!Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Caiváo 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mom 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatrit 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários,, 
mixtos, praso lixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes; 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manunt 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durm e 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e Informações 
na volta do correio 

Kédc: Praça do Duque da Terceira, II, *.* 
RUA DO ALECRIM, 7 

ILISBO-A. 

AGENTE- s, Wa-t^íe- 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 

' , gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 

"'"*2 TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
""H merosos freguezes que todos os dias a procu- 
""H ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
-•H em todas as qualidades e feitios, mas também H*"- 

se fazem todos os concertos com a maior so- 
-"H lidez c sempre cabedaes de i,a qualidade, H"- 

-"3 í- 
Também tem um grande sortido de poma- 

^ das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- H"- 

lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offleiaa encarrcga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

líncarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

''AKTÕES DE LVJTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS HIODICOS rr 
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FLXDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraera-se gazometro» para produzir gaz aceljleno. 
O trinmphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpMJdade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisacòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos do ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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COLCHOARIA 

oaquim 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i> Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Preços liniiíadissimos 

GaZOMETROS CONSTRUÍDOS IPESTA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

fO.0—Para a 
lt.0—Para a 

villa. 
4®.'—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa eommercial do sr. Antonio Augusto dhAraujo, era 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.1 D. Sarah 

Solheiro d^liveira, 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
14.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
18.®—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, dê S. Martinho d^lvaredo. 
IO.®—Pára a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, doesta villa. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
ai.®—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
aa.®—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séd® da «Associação União Melgacense». 
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Ourivesaria e relojoaria INLlO 

—DE— 

rPOUSTTIB Sc nVE AIA. 

PIMÍfflm 18 [81 

—O N S Ã OH— 

•ys t'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\| contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes, tongines, re- 
lógios d^álta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro" e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nViUtid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr, Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários doestas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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